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CONGRESSO 

Malan faz duras críticas à emenda da saude) 
Joedson  Alves/AE-28/6/2003 

B UENOS AIRES — O 
ministro da Fazenda, 
Pedro Malan, criticou 

duramente a emenda consti-
tucional que vincula recursos 
orçamentários para a área da 
saúde, que vai "inevitavel-
mente" reduzir recursos de 
outros setores públicos. Ma-
lan repetiu ainda aviso que já 
deu aos líderes partidários de 
que a União não assumirá a 
responsabilidade pela deci-
são do Congresso, caso os Es-
tados e municípios não consi-
gam cumprir as exigências de 
gastos impostas pela emenda, 
defendida por seu colega Jo-
sé Serra, titular da pasta da 
Saúde. 

Falta apenas a votação em 
segundo turno, pelo Senado, 
para a emenda vigorar a par-
tir de 2001. 

O ministro da Fazenda dis-
se que não discute a necessi-
dade de mais recursos para a 
saúde, assim como para edu-
cação, segurança e estradas, 
entre outras prioridades. 
Mas, discordou da vincula-
ção. Ele também criticou a 
"super indexação" promovi-
da pela emenda, ao determi-
nar que os recursos aplicados 
na saúde sejam corrigidos 
por índice de preços e pela va-
riação do Produto Interno 
Bruto (PIB). 

Ao fazer as observações on-
tem, em Buenos Aires, onde 
participava de reunião de 
cúpula dos países do Merco-
sul, Malan não poupou Serra. 
"Na Constituinte (Assem-
bléia Nacional Constituinte, 
de 1988), Serra foi um dos 
principais opositores à vincu-
lação de recursos para a saú-
de." E acrescentou que seu co-
lega disse-lhe, repetidas ve-
zes, que se estivesse em seu lu-
gar (de ministro da Fazenda), 
defenderia a sua posição (de 
Malan). "Acho um erro redo-
brado estabelecer preceito 
constitucional vinculando re-
ceitas a setores específicos." 

Serra concordou com a crí-
tica à vinculação, por enges-
sar o Orçamento, mas argu-
mentou que vários setores 
contam com a garantia de re-
cursos vinculados: "A vincu-
lação não é desejável, mas há 
36 vinculações na Constitui-
ção." Ele explicou que insis-
tiu na vinculação, porque o 
orçamento da saúde é o prin-
cipal candidato a cortes, por 
contar com o maior volume 
de recursos, em torno de R$ 
20 bilhões anuais. 

O ministro da Saúde discor-
dou do colega da Fazenda so-
bre a necessidade de fazer cor-
tes em outras áreas para desti-
nar mais verbas para a saúde. 
Segundo ele, a destinação adi-
cional será financiada pelo 
aumento da arrecadação re-
sultante do crescimento da 
economia. Embora não tenha 
se manifestado publicamen-
te, o ministro do Planejamen-
to, Martus Tavares, concorda 
com Serra de que não será 
preciso destinar verbas de ou-
tros setores para cumprir a 
emenda da saúde. 

A equipe econômica é con-
tra vinculações porque o Or-
çamento já está quase que in-
tegralmente comprometido 
com o pagamento de pessoal 
e outras verbas vinculadas. 
Segundo Malan, esse compro-
metimento é de quase 100% 
das receitas. 

Discriminação  —  ACM disse 
que "confia no caráter" de Ser-
ra, mas teme que "políticos" 
utilizem indevidamente os re-
cursos da saúde: "Espero que 
não haja discriminação políti-
ca contra adversários." Embo- 

• ra o senador tente transpare-
cer que desistiu de opor-se à 
proposta, o governador baia-
no César Borges (PFL) conta 
com seu apoio na investida 
contra a vinculação de receita 
para a saúde. 

Serra reagiu com ironia à 
motivação política menciona-
da por ACM. "Isso é de um pri-
mitivismo sem nome", disse o 
ministro, qualificando como 

í
r.  "bobagem" tal especulação. 
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